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Resumo 

Introdução 

 

O Projeto Crianças e Cantigas: cantando em diversas línguas no 1º ano escolar 

associa pesquisa, ensino e extensão e tem origem em projetos sobre aprendizado da leitura e da 

escrita já realizados ou em realização no Centro de Referência para o Desenvolvimento da 

Linguagem – CELIN.  Desses estudos, os que focalizam a poesia especialmente, 

musicalizando-as, têm revelado bons resultados e receptividade significativa dos participantes, 

animando a elaboração do presente projeto. Apoiado na imbricação cultura/ciência/educação, 

com o propósito de evidenciar vínculos entre um trabalho com cantigas em línguas 

estrangeiras e o processo de aprendizado da leitura e da escrita, justifica-se e sustenta-se: 

historicamente, ao dar continuidade a projetos dessa temática desenvolvidos no CELIN; 

cientificamente, por estar apoiado em estudos sobre processamento auditivo, consciência 

linguística, relações L1/L2, e em vínculos entre conhecimento, cultura, arte e ludicidade; 

pedagogicamente, ao dirigir-se para o aprendizado da leitura e da escrita; e socialmente, ao  

voltar-se para a inserção das crianças no mundo escrito, e dos professores em novos 

conhecimentos. 

A pesquisa está fundamentada teoricamente em estudos desenvolvidos por Adams, 

2006; Cardoso-Martins, 1996; Costa-Ferreira, 2007; Capovilla, 2006; Krashen, 1988;  Schütz, 

2007; Papalia e Olds, 1981; Carrasco, 1995; Barbato, 2007; Zilles, 2006; Vygotsky 2003; 

dentre outros. 

Nesta apresentação optou-se por fazer um recorte sobre alguns tópicos da pesquisa, 

que pressupõe muitas atividades e uma metodologia organizada para duas etapas. Portanto, 

aqui são abordados os tópicos referentes à aplicação com as crianças, que têm como objetivos: 
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a) elaborar e aplicar instrumentos de pesquisa; b) elaborar planos pedagógicos para o trabalho 

das cantigas em línguas estrangeiras; c) realizar oficinas com as cantigas em línguas 

estrangeiras em situação piloto; d) aplicar os instrumentos de pesquisa e os planos 

pedagógicos em situação definitiva; e) investigar a contribuição das oficinas para o 

aprendizado da leitura e da escrita dessas crianças; e f) socializar o trabalho com professores 

de 1º ano escolar. 

 

Metodologia 

 

 

A primeira etapa envolveu a elaboração dos instrumentos de pesquisa e dos planos 

pedagógicos e a aplicação piloto. Já a segunda etapa (iniciada em 2010 e dando continuidade 

em 2011) envolveu: aplicação definitiva dos instrumentos e planos pedagógicos com as 

crianças; realização de oficinas com professores alfabetizadores; organização de um evento 

final de socialização de resultados; análise dos dados; e elaboração do relatório. O projeto 

contou com a participação de 20 crianças do 1º ano do Ensino Fundamental para as oficinas 

com cantigas; e 110 professores dessa mesma série, sendo 30 para oficinas de capacitação 

pedagógica e 80 para o evento final de socialização. 

 

Resultados (ou Resultados e Discussão) 

 

Os resultados obtidos pelo projeto foram: instrumentos de pesquisa elaborados; 

cantigas catalogadas; proposta de trabalho com o corpus de canções levantado e organizado; 

planos pedagógicos elaborados; oficinas com as crianças desenvolvidas; oficinas e eventos e 

com os professores; desenvolvimento da consciência linguísitica e das condições de leitura e 

escrita das crianças; satisfação dos participantes com o trabalho.  

  

 

Conclusão 

 

 

 Tendo como base o trabalho desenvolvido de agosto de 2009 a  julho de 2011, pode-se 

perceber que os resultados foram favoráveis, tanto para os alunos, nos testes e nas atividades 

pedagógicas desenvolvidas como para os professores envolvidos, com a oficina e o evento de 

socialização. 
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